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RUA  ｾａｌｄａｎｈａ＠ MARIf'.iHO f'.i' 22 
I  ':_ .. C".•. 

DIREObR 

Edmundo Silveira 
l. , .......- ,  

I . . 
ASSIGNATURAS.

I{I • ..I 
CAPITAL f ｾｮｮｯ＠ . , 15$000 

. ..' 1.1emestre . 8$000 

. 18$000 . j NTERIOR fAnno. . 
.. \Semestre, 10$000 , 

NUMERO iA VULSO 500 Rs. 

A TRA7ADO 600 Rs. 

ANNUNCIOS 

pagina  a :3' cores '. . . 30$000 
., 2 " .,. 25$000 
., . 1 .. e cliche . 20$000 

simples com vinhetas, 15$000 
1(2 pagina a 3 cores. 18$000 
1{2 .. 2 ,.. 15$000 
112 "I" e cliche . 12$000 
II: simples com vinhetas 8$000 
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() ＬｲｴｮＨＧｮｾｻｾＧＺＮ＠ c ｉＧｊＨｊｆＡＬｮｊｴＧｮｳＨＧＬｾ＠ ｾ＠

F(;f, ('OHI 'tr)'d;l a 

［Ｍ［ｩｾｉｌｬ＠ Jo a lfe- iO lle H. ,':n () 

,lo IU'1 .... ". ac: Ir lo 
CUI.H , .j" LUl1ll<'s "nll" ＨＧｾ｜ＮＧ＠

E,tadn (' <l .10 P;n;lll;í. 

:\ ac\tl ｾｲＬｉｉｬｊｊＨＧｳＢ＠ (1<, lulri,l­

li"[flo; i)W1:<' ilo;.ullllÍ1ns 1(:rl'lI;('< '''.'S:I 

irrillíll<' t lll"s(;'üi ha "i,\ (krxado de 
·;-:;er' regioH(d p.H ",l S\'f ,rlaciol1ill, as­

:'Isliráril ós rq'H'sf'nlanks de; 
0:-; l,?r " o:; do;; ,::rovernn< ｩｾｾｾＭ

lados .. t\'lldo o ｡ｓｾｾｉｅｬ､ｴｬＧ＠ além 
PreSldenle da H"l)lIbllca (' 
ｶ｣ｲｮ｡､ｯｦ｣ｾ＠ de:; doi: E,tilclos 
I','" lodM os Ministros, 

. Tr;hUlHI t' F'jlrCS\:ll\anti'> 
d" Callnra .,' dn' ::wllad". 

ｬｾｭｨｯｲＬＱ＠ lIlH' (wia <,xe,.:uçi\o da 

do mciis alto Tríbullill do 
.paiz, maior porçào territorial IlOS 

coubesS<', 11il') í'adcll1tls IWIll d('vc­
ｦｮｏｾ＠ ｾＧｴＧｬ＠ lllfen,sos ao accôrdo 

pOiS, a nosso vt'r, 
como ficou II llflS';ü dil cito, devid,) 

Tlln;:) 0< ri1cl hOfe:::, ､ｯｾ＠

Ａｨｯｲ￭ＧＧ＼ￜｬｊｾｰｩ｣ｩｯＢ＠ em 
lllulIwla. 

()s nosso,,;; ｰＨｮ｡｢･ｮｾＬ＠ pOIS, ,as po­

ptllaçôe" da zona do Contestado 
que podem agonltrabalhar sem re­
ceiO de íncurstws e de: barreiras. 

de Santa 
Irmão 

"Nolilvel Ol! antcssingular 
sua mais do que humana caridade, 
pelo amor do proxin)o ievaclo ao 
rnillS alto oráo, ｾＩ｣ｬ｡＠ ｾｵ｡＠ ｮｵｮｾ｡＠ dc's.­
ll1t'nlida ｡ｬｾｾｬ･€ｬ｡￧ＧＬ｜ＨＩ＠ (' de"prcndimcll­
to das vaidadeS hütnanas. foi o 
Irm{jo joaquinJ", 

. ([)' 'f' . j\ L elXClra ( e 

'ó a vasta erudíçúo ju­
in;)l.vidavel Irmilo Joaquim foi 

,kcidido propugnador da 
de 'elocuÇi19 facíl ... 

ＱＱｾｳ＠ tlO­
Ms dias da 

.<Ua miv.·, liobre vl·hinha; testamen­
lo (bailO (k ｵｭ､Ｈｊｾ＠ heroicos vultos 
da ｇｾ･｣ｩ｡ﾷＢ＠ .. :: ｾ＠ ... 

(P,·rcirade ｖ｡ｳ｣ｯｲｾ｣･ｬｬｯｳＬＩＬ＠

Senador Jóse da. Mafra 

"Era o h'po da ..Iealdade,mó­
dclo de honra,' ,acrario amlza­

enciilllo dE' ameno. trato,. sym-' 
bolo cio . illustrado 

sem que indi,pendertte 
sem que los:;e altiv(),.pertenera .,j 

escola liberd!, mas recusava-se ·aos .' 
extremos (' aos exclusivismos de ｰ｡ｲｾ＠
tídos, espírito govt'rnamentaltíllha 
um pharol. quelei,um do­
gma, que erd a um CUI­
dado soiícllo, .que era a . ordem», 

(DL Joaquim Macedo) 

Ant:l\ta Garibaldi 
Mafra. de saudosíssíma Igreja Calholíca, gloria 

mcrnoría. mostramos com o accórdü, Cí'ltharin.a, gloria do Brazil,Nos hastiões,liasbiechas, aríi­
que collocarnos acima de qllaesCjller·,da America, gloria do mlllldo m­ mava os combatentes, dando'. o ··.e­

interesse,; regionae,;·o nosso patrio­ tciro." xemplo da mais gloriosa intrepidez»; 
lismo, estendendo a milo ao adver­ (Wcnce,;]áo Bueno) . (ClemencegóberL) .. 

sario de hontem, para que umdos i. '. 

possamos trabalhar pela €lralH leza Jeronymo .Superior .ao .. sexo nas Ｚｶｩｳ｣ｩｳｴｾ､･ｳ＠
da Patn,t cmnmum, termillalIdo de Coelho e nos perigos dá guerra, ｲｲｩｯｳｴｲｯｾＭ
vez com a irtitanfecontend., de dí­ ! se sempre admirave\. na vida d,)" 
limitação de ｨｯｮｴｾｩｲ｡ｳ＠ _, dentro, d<,:«Bom amigo, filho extremoso, mestí(:a.;) 
proprlas fronteiras,.' pae desolado, < mQderado e prudeh-

O. que no;;éumpre ,fazer catha­ te, sem semostrarduvidosoem< 
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nutll"ll 
1\ F'henix,' pn"L' hoje a sua homenagem 

•• 0 illustre caricaturista cilthar:neme Nemesio 
Dutra que ha c(lflquÍslad,) ｳ･ｵｾ＠ mere­

cimentos posiçàu i!lvt:javel entre os maIs no­
tavei" (ari('aiuristas do Hío. 
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Ijll:'. 

r,\ 

tn ,i'.) ｾｱＬＢｬ￭ｲＮＢ＠

ri,t (\0' ttIlH1.1 
i () 

l,\ IOHl '. 

!\', I T h',rds: ril,nidn:' 

grU(10S Ｈ｟ＮｾＨｾ＠

C\'I1111i1si,) San\,J 
nna. irnprcn;:;l . c grary!e lna"sa' 110-' 
[lulm, organlsot!-;;.,·o 'lU'" . 

na pr ci'dído pela I)iluda de .l1111­
SiCill dI} f{('gÍnlel1lo Ｚ､Ｈｾ＠ ﾷＮｓＨｾｧｬｬＨＨ｜ｮＨ［￡Ｌ＠

que' dur;ultc o. lr;ljl'ció ex, oJiou 

div,'rsil" peç;b, 
1\0, ｣ｨ･ｾ［ｮＧ＠ ao 

\:,'c,JJ\'·h 

ｓ･ｮｨｾＬｲ＠ dos Pa"o".. '1\1<" () ;;( om­
Piínhou al" ao lUllÍ'II;, do Conse-, 

llíeiro lVbf ra. pronunciando í) lllus-' 
Ire sr. dI'. Fulvio AducCl, 
Sn r('tar io C;"rctl tJo" 

'". r(1: 0:r'andl:'7,,\. ", 

.. À llwcid.!(J(:an<iril se transforma;;. ," n. . . 

. ella qll<'r (' ,:"be qtic rcr: EnvcredciU 
, !,cl6"; c,':;Hl1Jüh<;' dn 'cl\'is!1io; Ｎ｣ｾ＠ terú.as 

com nitidó, a' 
A Illocida-," 

I1Hm 'a . multidÂà ､･ｲｲｩｯｾ［＠
'1 I ,'" . 'I' -'L'.-I. !l;Jo(a, :n:;consr;;tcntf', e,,( ･［［Ｎ｣ｾｮｮ｡ｵ｡Ｎ＠

:Tem ('sl.erança .no rulÍlro confia 
o sf"guintt> dl:::'CtH ｾｮＺﾷ＠ .. " na acç.10 do:-:. -rlOS ·-quaes:: 

Minhas senl\Orase meus :Z::I1Lo!"s: . '. Dr,' Fulvio Aducci nà" IJcga,quiíndo necE'5sario, oiipoio 

rOlHaTIa "éw .. tumnlodfl .d<\ ｳｕｩＱｳ￼ｬｩＨｌｈｩ｣､｡､･ﾷＮｐｯｶＨＩＮ￩ｾ＠ mo-
Conselheiro MaD()(,1 ,h Silva Mclfra a ]Htríd Ti" l"m,,' IQ,,;;e!1C!,ldu. (' .:ida de, manifest,Üi1 Ｌ￺ｾ｢ｯｳ＠ ·osseus 

representa um nol)re d"vn do pil\'O ＨＧｦｧｬｅｾＺｬＱ＠ c ,llli:ll \!(]O "nfraq\H'cdu desejos ,'inclítuç',e', emqúanioó 
(:atharinen,e, scnti;nrn\d -Ia íÚl,'" I nacidldi·hde, governo lHocufil;:er,;.' rdlexo. da', 

üatufill, (;r3 'lUC. Ibm 'o "alm d,· Pedro ＱｾＨＧｳＭＧ￭ｲｈｬｩｳｰ･ｮｳｩｬｶ･ｬ＠ a 

110 dia que ｦＨｾ｣￺ｲ､｡＠ o snl anmver­ 53 e 'O:dVO formam a Liga· .: 
sario natalício, a mpcidad{' d;l nossa da Ddt:Lél ＨＩｵｴｲｯｾ＠ org;llli- . 'no .Brasi!, 

,Ierra', viesse, junló ao tu mil lo d" ,'liIl liga;: contriÍ ,lIlil!phabelismo: ｉＱｾￜ＠ tanto o báfejo" 
seu grarídeconterrane(), ilSSi:gm,u prOCUD-S(' eDl lo j"3 os E"lados dc- ou o apoiopopulflr, mas a cert{:'-. 
maIS uma vez' a ',si propria <J 5:.'l1ti­ sellvolver () c:nsi 11 , , drínurio;' np:l-.'l,flde que. o povo pensa ereflecte' 
mento do' seu· tri:lnslJl'.rdante civis­ zes intellig('ntes <' Illlpavid<l5 instal­ com verdadeira intelligenria;CJue " 
mO,e ao poVo de S, CathHin il Iam línhas ､Ｌｾ＠ tiro pelo Br,uiil li111.'iro; acompaliha os actos daad'ministra-. 
a certeza de que lambem VIve e fundam-se Ｌｯ｣ｩＰ､｡､･ｾ＠ (' centl'os. eJeção.que se interessa pelo andameri­
palpita e estreniecé com os factos educaçiio cívica, E'a alma nacio-' lo das tóusas públicas, que,não. 
da suahistoria, com. as gloriils do llal que desponta, conscienle "dos ｭ｡ｩｳＮｩｮ､ｩｦ｛･ｲｾｮｴ･＠ a . seus proprios: 

.... ---seu ｰ｡ｳＤ｡､ｯＭ･Ｍ｣ｯｭｾｯｓＧ｡｣￼ｮｴ･｣ｩｬￍＱ￪ｮＭ seu:;. deveres e vem.com Ｇ･ｮＢＬｲｧｩ｡ｩＭ､ｾｳｴｩｲｩｯｳＺＧｅｩｳ＠ ahioestimulb;' qoo 

do seu presente, ímpor il sua vontade, abrir a sü;; ｦ｡ｨ｡ｶ￠￡ｧｯｶ･ｲｾ｡Ｇｭ･ｮｴ｡ｌ＠ .' . 
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C' nc' in()liwil!() :H'!'laL n\",lij ho, PI1Ú" pe,,;orl:; pnv delí'rmin,lIn; 
1':\ ,'[Jl qw', 1·(' lera], no ｱｕｩｬｾｩ＠ ;'f'mprc, " ,dnnd'lIíO, do pro­
P,dacld \, ｾＧｮｴ＠ rC' ,h CJ"!'';:O ex('curivo ･ｾ＠ a ｴ･ｦｬｮｩｮｾｬ￧￠ｯ＠ do 
tILl.' ,I:t,;,' li i<,"pul,lj. pl,'íIO por um :lcç,\rdo ('Illrc> a,: 

! 1(\ ｲｲＨＧｾＬ＠ , 

CumｬＩｾｬｬＮｨｩ｡＠ do pi:ll/ llJtt'trn • .z{' a.... Slg:!ri. 

tah"ri, 1,1 [tcc('nel!) qUt> \jl!' ｮＬｾｃＩｉＭ ｾｻ｜＠

H l)Hun!' raz.:-io, tratclnclo­

Sltllp!eSr1wntc de pe";"i\S 
m],; de' dois Estados riav('r t!<-íiníliviHllelll(' a 

IiIO de iitllllcs C(>i!l n 

'11H'S­

i ):-ll ,UH!, I Ｇｾｴ｡＠

rnn)(\fur ｡ｾｾｬｬｮＩｃ＠ U:iI (,'.\r,\cl('r ＨｐｬＺｬｾＡ＠

soL ·l111W. 

ｆｾｸｴｲｴ｜ｯｮｊｩｮ｡ｲｬ［ｬ＠ :'oincÍ-jt'fH'la ｴＧｾｾ［ｬＮ＠

\j1l'" levou u ôr. lJrt',j j,'nte cid R,· 
pubiica (t escolher ＨＧｾｬｻＧ＠ (Ji;.l ｾｕｬＬＬﾷ｟＠ i\ 

. assignatura de I;\<) 11Il1>i)rlanl" do­
cuntento hil"tnrlcn (' junclico. ｲＬｾＧ＠

como que 11 (,ollêilgr \(;,\" ,la ví­
ctoria que, na i.nai:-: Ilnld\cl ｉＩｕｾｮＧｬ＠

judiciaria jaímú, Ir,lvad;1 I)('ranlc os 

lrilmnat" l>rasikiro,_ llhll'vc' " jU­

rÍ>:co!l!'ulto emi!lcnte. cUJa mt'!llOT!l 

nós. aqui viemos' cultivar. 
Ha, infelinnenk qW'ill peust­

ｱｵＨＧＮＨｾｮｴｲ･＠ é;' obra do ｾｬｏＢｓＨＩ＠ I'nll" 

ｮｴＧｮｴＨｾＮ＠ éldvo\-lildo (' a da 
(j\wstão d(· limites por \l1ll . ,\t;CIJ!'­

do; exisl(, lima flagmnl<' contradic­

ção; ha lanwllt,II'e1111enle qUC'lll jlll­
que o accôrdo importa !lO d",,­

pre o da ｾ･ｮｴ｣ｮ￧｡Ｎ＠ Nada !'e "ppar­
ta mais verdade de guc ,'';,t' 

modo de pensar. Não fôra () tra­
balho ingente de Silva Marra. niio 
fôram iJS tre;; ［Ｚ･ｮｴ･Ａｾ￧｡Ｂ＠ que re;;ul­
taram desse tr,lballlO,e S. ｾＺ｡ｴｨｩￍＭ

nl\";.;rna 

.d,' dois IlwmbrilS ,b 
1\.lci"n.llih k, .1(' (his rl­

lhos da Ｑｉｬ｜Ｇｾ［Ａｬ［Ｑ＠ F\lirj,) , era! natural 

'I'!!', ('111 V('l da brutaiidad1t' ,h:nlil 
cxc":ut;ào, ｴｬｶＨＧｾｓ･ｴｮｄｳ＠ a harm;}fu(\ 

"l1tendinwnto commurn, no 

tl'ld, ali,'':,llcm p,J:!eriiHn;" lt'r pen­
saéJo ;\i n;"to ｦＺＩｳﾷｾｦＧｲｮ＠ 35 ｾ･ｮｴｾｮ￧ＮｾＱＵ＠ ta­
I'rad·), em 110,SQ favor. 

Esse proc<'dimenlo dos .dois Es­
do;; irmãos (: .urna "lol'Íc\ jnia o pa­

."'. I IiL ÍnleiriJ, pois 1I1conteslive mctl­
tt' a victoria do direito, ir reco­
nhecimento dJ justiça dA nossa 

. I 
cau:a, . . , I . 

F" affirlllação d I ｾ［ＨＩｨ､Ｑｮ･､＠ Ide 
nacional e a jllova consolado\-a e for­
tificante de que já t'xiste ･ｾｬｬｲＨＧ＠ n<Ís 
a cOl1sciencia duma nacionalldade u­
nica, que se eleva acima de todas 
as preoccúpações re síoíl3ds. E' ,í 
alma do Brazi!, grande, geherosa e 
coheza, que se ergue e vem mais 
uma vez affirmar a necessidade de 
paI {' da ordem peira os surtos do 
progresso, da concordia eda fra­
ternidarJ". pan os conquistas da ci­

rinlllião assígnaría hoje o aCC(lr­ vílísação, . 
do que nosfeinkgra no domínio Não faz ainda muito tempo, que 
dum extenso territorío, clt> qtí,' 11,\­ () ,uper homem brazileiro. (J expoc 
viamos sido desapos,ado', ente maximo da cultura nacional o 

C' certo que as :iClltenças do Su­ inesquecível ampliador das frOI1­

premo deram para o nosôo Estad(J teiras da nossa Patria, o glorioso 
mais territorio do qu<o' aquclk que Rio Branco, cujo extraordinario 
IIOS é garantido p"lo accôrdo. Mas, patriotimo nunca foi .posto· em du­
nào é menos certo que, entre as vida, leva vá o Paiz aceder um 
sentenças dos Tribunaes a sua' pedaco do seu territorio a uma na­
execuçào,ha umil seric de mil dif­ ção amiga, mas extrangeira, para 
ficuldades, ha recursos que se po­ garantir-lhe o condommo da La­
derão multiplicar conforme a. habi­ goa Memn. E embora se tracla,­
lidadedo yencido, Ha uma serie se, nào de dois Estados da F ede­
ｩｭｲｴｬｾｾｳ｡＠ ､ｾ＠ embaraços, tão sedi­ ração, mas de duasnhções distin­

a conSClenCid deqtr:: preçisaHJüs 
víverem ha rmnnia cornúsoulra< 

especialmcntc com osn0S"OS 
vísillhos do cOlltincllte ameri.eario, 

[' i\5Sim quelllll \ p;llríi\ for" 
tiflGI. E,' aSSlrll qtll' ha de 

" d":senvolver-Sl'!' impor-se 
dmir,'ção (' il sympathil das 'outras 
1H1ÇÔ"> do flllllllo, !'sta' immensa 
tnra hras:k'ira, que som"úL: 
ｾｮＬ［＠ digna dr opulencla dds 
fllnestl;, di! uu lal r"rmi . 

"'ll­ rio" d', retumlJmle eSlrern('­
cn de suas c;,s,'alas, dd esp:mtma' 

fntiiid'lde do seu sólo, da liqut'za 
que se occulta no ::eio avar') das 

Il!lntanhas; do aLuI indelevd do 
firrn,IIll('nl0, do f'r'jp de ('sper;mç,) 

de sua, arvores, do ilroma embria­
gante dos seus jardins, do canto 
mavioso de suas aves, do brilho 
cristd,no de suas estw!i"s ... 

E tu, bom velhinho, cuja sauda­
de aqui I1(>S conduzio, recebe o 
culto fervorosúdo nO$5O 'lIllOT. Si 
(:,'Xiste alma, si dta p,)de t"r a li­
be,dade de. voar, a tua deve pai­
rar agora neste "emiteno, sobre as 
nossas cabeças e, Sdtisreita, ha de 
bemdizer e abençoar a obra dos 
que te suceeJeram, ou sobreviveram 
na dcft;sa .1')5 nossos direitos, na 
reinvindicaçâo do nosso territoTlo, 

Terminado esse discurso, que ca­
Iou fUl)do na alma dos presentes, ° 
nosso collega lmDrensa sr, coro­
nel Saltes Brazil, dirigio beBa a\lo­
cuçào a mocidade das escolas, in­
citando-a, a todos os -annos, Ir, 
prestar a sua. homenagem á memo­
ria do velhinho ín$'igne que nào pou­
pou sacrificios pai a dcfeza elos di­
reitos de sua terra natal. 

Em seguida retiraram-se t,)dos, 
tendo sido depositados notumulo 
do Conselheiro Maha innumeras 
flores naturaes . 

..fi 'Phenrx fez distribuir o retrato 
Conselheiro Mafra. 

çamante conhecidos, resultante. da etas, todo {)paiz aplaudio a no- De volta do Cemiterio, realisou­
imperfeiçãO e defeciencia do nosso breza daqúelle gésto, que troduzia se no Centro Civico uma sessào 
apparelho judici"rio c que, mesl110 nàouma simples generosidade, mas .solemne presididil pelo dr. Fulvio 

I 
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uma ho-
menagemmuíto  sincera  e  muito  

_  justa  ao  interessante  Mario Coulo,  

fílhp  do  110$"0  amigo  Jayme Couto.  
Mario  C  uto  é  uma  bella  es- 

perança  artíotÍca.  Sem  conhecer  

ainda  os  segtedos  do  A.  B.  c.,  
contando  apenas  7  annos  de  eda- 
de,  é  uma  v­crdadeíra  revelação.  

. Ouvílcocantar  romanzas  canço­ , 
nêtas  em  puroítali,mo,  com  uma 

perfeita  correção  muzicale  um ex-

pressivo  sentimento,  é  urna  delícia, 
que  nos  fa2'.  pensar  no  futuro  des-
sacreança"destinada:  sem  duvida 
a  um  hálhantefuturo;  " 

E  não  são  outros  os  n05SOSVÓ-

tos,  nem  às  nOssos desejos  ém  re-
lação  ao 

l11;üeÍ"lâ per\llill Uil$, 

p,lUCO  PiodrlzÍa.  ,; 
hojé ',ri  ＨｩｮｉｾｴｴｩｈＺｬＨｬｲ＠ ｩＢＬｱｕｬｾＬＭＮﾭ

esl()rços  doi.  H;;màJo'r 

JóséO'  Donnel.  vamo;;  ter, ' 
bravésdia"  um  e:'tilbe'eéimentd 
Íniluslrí3:l,  destÍ:Hl.do  aq  ｶｾ［ｪ＠

pedumariase  de  ｬｯ｣￵ｾ［ｳ＠ tonic,s. 

Jã  recebemos dois ＺｾｉＮｾｧＮＺｮＺｴ･ｳ＠
delações  Y/ange e Rogd Orchi­
dea, fabricadas  por  Ｌｾｱｵ｣ｬ･＠ CilWl" 

Iheiro elalé  i\  suasuilvida:li;,  o 

sell  perfllme que as  reputamos 

ás  similares  estrangeírjls. 
Dadas  a  competencia.  o  zele  e 

actividade  do  sr.  DOlUle!,  que peias 

suas qualidades  occupa um  lugar de 
destaque  no  industrialismo  cathilfi-
nense,  ,é justo  que  a  sua  nOVd  in-
dustría  de  perfumarí;,s  obtenha  o 

melhor  exito 

A  "Phenix»  agradece  penhora-
da  a  oiferta. 

Civico 

Vae  produzindo optimos  fructos 
o  distincto  Centro-Cívico Lilerarío, 
em  bôa  hora,  creado  para  impul-

sionar  no  seio  da  mocidade  as 
mais  alevantadas  idéas  patrioticas. 

Promovidas  pelo  Centro, varias 
conferencias,  de  alta  importància 

social,  tem  sido  ali  realisadas  ·por 

distínctos  homens  de  lettras;  , 
Hontem,  o,  provecto  professor 

Sr.  Arlindo chagas;  ,  directotdo 

Grupo Escolar  ｌ｡ｵｔｏｾｩｾｌｵｬｬ･ｲＬ＠ di;;'-

'sertou  sobre 
Agladecemos 

orox !11)a , semana  será 
luz  d,l  'Duhlicídiule  ' 

ｉｭｬ｣ｨｵｲｾ＠ ,,27 na selva"  Ｌｩｾﾭ
pressa  nas  nosas  otncinaseescrÍ-
pta  ,r.  l\hnoel de'Souza',Gó c 

mes,  illustre  membro 'que  foi  da' 
armada' nacionaL 

:  O  distinctoôfli.cial;  natural  da 
ex­provin::ia  d6Rio Granded6Sul; 
por  motivo,squé  ｮ￣￠ｰＨＩ､･ｭｾｳ＠ ave-

rignar,  achàndocse  '  , 

em  Malto­Grosso,  ,mternoucse  ern 

1861  nas  maltas desse· rico· collos.c 
50  brasileiro, '·indo 

, tiibuquecÍvilisou, 

ensinando­lhes  a  lêr  e  a' esérevêr. 

27  almos  viveu  na·selva  e 

dando  hoje  o  ｣ｬｩ｣ｨ￪､ｯｾｵｴｯｲ＠ da· 
referida  hrochura,  prestamos 
preito  â sua  ｭ･ｭｯｲ￭ｾＮﾷＧ＠
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Si.a  primeira  ｣｡ｳ｡ｾｳ･Ｚ＠ óque alegna  a  nllnha! 
E.u  lhe  diria:  "Vae". 

." \ IH:Ú=-' ＡｮｉｈｾＮＺｴ＠ ､､ｾ＠ ｴｲｴＧｾＮ＠ a ｮＩＧｬｬｾ＠ ardente f" vivil, Veria  nella  um  anjo,  um  astro,  uma  rainha 

,1\'1\1,·11;, 'lw  mili, brilha  O meu  amor  de  pae. 

Ｈｾｕ［ｈｬＨｪｏＬ＠ sorrindo,  ilO  'cu  ('JH"lnfo nQS  captÍva, 
, Eu <l1ll"(OmO  fdh<1. Sia ;;.egunda  cas,,:;,e,  cu  mesmo 

Levai­a  pela  milo: 
. , 

.. \  ,.(:gullda,' que  tetIl  da  pallieb  açucena,  Dir­Ihecia:  1«0  do  azul  ｜ＧｬｲｩｈｾｴＨＧ＠ ao;.; ｐｴｾｾＬ＠ rlt':;;CJil 

.  Aberta  de  rIlallhà,'  O  :ml?o amor  ele  irmão, 

/\  n),  ()  c!H'ji'o;  a  ｉＨ￭ｲｮｻ｡ｾ｡＠ languidl'l,  serena; 
Fu  alllO  como  Irmã.  Si  a  lt>rceiia  casasse,  ó  minha  inldicirladc! 

A imais  velha  dils  tres!. .. 

/\  outra  ,:  il  mulher  que  nw  f.'nlf'ia  e  fa;;cina;  No  horror  da  escuridão  fora  lima  ell'midade 

F' a mulh"r  '1\1<'  ('u chamo  '  A  Iminha  vIuvez. 
Lnln' I<Y!;L< gentil:  ,',  i\ Illull\l'f  dívínél, 

I IVE' a  !1lulher  que  <:lI  amo. 

Si a  primeira  morresse,  ó  como  eu  CllOran<l
!l 

A  I minha  desventura! 

1 \  ｬｉｮｩｾ＠ tlro(;a  da,  \1';"'  (',  linda  horboleta;  Com  lagrilI)as  de  dôr  lavára,  noite  e  dia, 

ｉＧｾｮｬｲ｡＠ I abre as  ala;;.  ｾ｡｣Ｚ＠ , ' A Isua  sepultura.  ' 

:..l';'io 'colllpr,'hend..  \"'tll, nilo  néga,  nem  rejeita  , I 
O  meu  amor  de'  JliH;,  Si  a  ｳ･ｧｵｮｾ｡＠ morresse,  ó  transe  amiHgurado  ! 

, Eul choraria  tanto 

'A Ｇｾｱｾｵｬｬ､｡＠ l', lllln fI,')r .I,.  ítirmll melindrosa;  Que  dia  ida  boiando,  em  seu  calXelO  dourado, 

De  rara  Pl'rf"H;50;  Na$' aguas  de  meo  pranto I 
Xá!)  5(;i51  ｾＬｬｬｩ｜＠ destÍc'nha,  ou  ci,mprehende  e  gosa 

O, meu  amor  de  IrmflO,  '  Si  a  terceira  morresse  em  seu  Caixão  dt'itada. 
.  .  Se&.  que  eu  chorasse,  rrÍa,  • 

A  terceira";  anHllher­anjo,  monstro.  hydra,  esphinge  Porque,  noutro  caixão,  ó  minha  mórta  amada, 
F,llcantil,  ＬｾＨｨＮｬ［Ｇ＼ＺＺＺ［Ｂ［＠ Alguem  te  seguiTla, 

i\mn:a, n;lú' a  COIlj!P;O ...  C'  vvrdadeira  ou'  finge) 
Não  a  úmlw(;o.  não!'  Luiz  DELFINO 

Do  maestro  sr.'  Ah;ar;'  Ra"'os  A'  Ordem 
ícccbernos delicado  carlão de  ｡ｧｲＨｾ｣＠ o SI.  capitão T uffi  Sar\elli,  con­
lccinlc'1lrl;; rcÍcl'f'nrias ,que lhe ｣･ｩｴ￺｡､ｾ＠ commerciante n" Estrel- ａｰｰ｡ｲｾ｣･ｵ＠ nesta capital A' Or­

fí7émos por ｏｃｇｬｾｩ￣ｯ＠ de noticiarmos to, participou-nos, em delicada dem, orgilm da Maçonaria e de,
d be1Iaíe,,!a' ､ｾ＠ inlllguraçflO ｾｊＨＩ＠

com:nunicação, que, em homenagem ｰｾ｢ｬｩ｣｡￧￣ｯ＠ semanal.
sympathico,Rose-Club, ao fidalgo R: se C/uh inaugurou, à Ao novo co\lega, cujo primeiro 

rua João Pinto n? 4, a iJt(.aison numero está brilhantemente ridigi­
cf(ose, basar de fazendas e de ar-, do,apresentand::J leitura variada, 

, Está pacificada a regiào mattogros- tigos de phantasia. desejamos muitas prosperidades. 

sense, , Agradecendo a ,gentileza, e1ese­o valoroso gene!'ill Campos diz que 
Corumbá, actuação do movimento sub- jamos ao Sr. Sadelli muitas pros-, E' impossivel -que o homem de 
versívo, entrou em normalidade. peridades. 'd 

Um malicioso disse ao saLer o fa_coração uro se interesse pelo bem 
·-- .. ＮＮＬＮＮＮＢｬ｣ＺＺＺＮ＼ＺＮＭＡｾｾｾＭＭＭ publico. Como, pode arriar ｭｩｬｨ￵ｾＵdo: E' nem podia ser de outro mo- ­

do; porque Corumbá não deve en- Em França a cremação de um ca- de ｨｯｭ･ｮｾ＠ aquelle que não· amou 
[renlar o Braúl '" clave!' custa apenas Ires francos, nunca um só. 

, r 
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Noite  COilst"I!a'!;l. 
A Via  la,tPd,  to'!,\  [Ulgul'l',õe" 

eXl<'nlia  a  5tH  ,d",ln'nt"  faix;\,  de 
eXlr\:IllO a <'xtH'tTl )., pi'l, I alt,.). 

('YUe,IllUil<l  ri"l:lho.  ,"lin  ;;qud-
11.'  habitual  r',o d,  bOlll'ívanl, «['pro-
Xil1lOU­.'"  ri" sua ·janelia, um lill,ID 
halcão  <:rn  fl,ír.  onde  tí'lla debru-
çava. ttLia> ｡ｾ＠ noite>,  ｏｾ＠ ｾｾｦＧｕＺＢ＠ encan-

to!'  fasçínadores, 
Então,  Nm'mia,  ainda  me 

,\m;\,  (orno  outr;ora  ) 

Sim. mtirmurOll cita.  toda  gen-
tilezas. 

Ser..i  teu  scmpr('. 
Juro­te  pela  minha  vida  c pelos 

teos  olhos  ilzúes,  qUi'  S('r<énws  feli-
zes,  n 'unE!  uniilo  pCrCnlH'  se  ,1  jJ ro · 

videncia  tTl,,·  ajudar  í'  ()  Destino  o 

qUIl)C'r. 

Oh!  Doutor! 
As   suas  pillavras sào  expreSS()P,s 

lisonjeiras,  Passam. 0111')  o  v.:nto ... 
Ha  um .anno o  Doutor murmu-

ra Vil  aos  meo;;  (lll ,·idos ,'ssa  musica 
suave  e  doce  c  no  emtanto  a  har-
monia  delicio;;a  de  suas  palavras 
･ｶｯｬｯｵｾｳ･ＮＮＮ＠ para  o  alto  deste  so-
brado ... 

EngatlO  lêdo  e  cego,  querida 
Noelllia ... 

Nunca  !Lembre­se das  juras 
que  o  Doutor  fel.  áqudla  formosa 
qUê  ás  nojtes  vem  vel·o  e  ouvil­o 
atlavel.  da  saccada  Ｇｾ＠

la   a  palestra  neste  diapasào, 
quando  õ  holophotc  do  Theatro 
voltou  todo o seu  poder  illuminati-
vo sobre o  rostinho  d'EUa e  d' Elle 

Houve interrupção  do  filmo 

l'vlax Linder 

A  beira de um  rio,  enconlram­se 
• um  ､ｯｵｴｯｾ＠ eum camponio. 

O  doutor  pergunta: 
Ｚﾷｾｾｄｯｭｯ＠ se  chama  este  tio? 
E  o __camponio  respende: 
­­c­Este  rio  não  se  çham I;  vem 

por  sua  vontade. 

(loi ｈＨｾｩ＠ ､ＨｭＨｾｩ｡ｳ＠
O  anniversario  do  impl'rador  e 

Rc,i  FranCISco  Jose  I  offereceu  a 
um  jornalista  rio­grandense  duas 
curio; issímas  coincidenc.ias: 

Sommanc!o­sc  os  annos  de  nas-
Cimento,  de  ascellçào  ao  Ihrol1o,  os 
de  dade até  191 6  e os  de  governo 
tarn!win  ati,  o  armo  corrente,  do 
IlillnarclHl  au  tnaco,  obtem­se  um 
tolal  absolutam­ente  Identico  ao que 
se  achará  fazendo  operação  igual 
com  relação  ao  Imperador,  GuÍ-
Ih,,,tw  11  da  Allemanhk,  conforme 

ｖＨｾ＠ dc,;te  quadro;.  !  

Francisco  José  !  Guilherme  11  
Nasceu em  1830!  1859 
Suhiuilo  throno  1848.  1888 
Idade  acmal86!  57 
Reina  ha  68:  28 

383 1  3832 
Alem disso,  a  meta1e dessa  som-

ma  é  igual  aos  ｮｬｬｭ･ｾＰＵ＠ Jo  anno 
corrente:  :3832:  2­1916. 

Deante  ､･ｳｳｾｳ＠ coinUdencias.  o 
jornalista  espera  ｾｵｰ･ｲＬｳｴｩ｣ｩｯ［［｡ｭ･ｮｴ･＠

um  acontecimento  exqepcional  de 
grande  aícance  em  1916,  isto  <2­, 

;inda  este  anno.  ' 

deste  mun­Como  são 'ascousas 
do! 

'O Jovem  edil  Clementino  Britto. 
n/um  helio  gesto  de  enthusíasmo 

pelo  progresso  local,  . foi  ''o.  auctor 
do  projecto  de  alargamento  de ru-

as. 
Ha  poucos  dias,  n  Clementino, 

nas  rE'uniões  do' Conselho,  fincou 

pé  o  e  fez  fórte  opposição  ao  pro-
jecto  da  receita  quanto  ao  aug-
mentode  impostos. 

Dó  alargamento  passou  ao  es-
treitamento...  orçamentario. 

NO  RESTAURANTE 
Reparando  que  o  criado  que  o 

serve  temos  olhos  avermelhados, 
o   freguez  pergunta­lhe: 

..Você  tem  ophtalmia  t 
­­Creio  que  não. ha  mais;  em 

todo  caso  vou  á cozinha  verificar! 

O  Sr.  . Dr.  Fulvio  Aducci,il-

lU$treSécretario  Geraldo Estado,  . 
foi  hontem  muito· felicitado  por 
motivo  da  assignaturri  doatcôrdo. 
firmado  no  Rio,  pelos  Drs.  F elip­ .. 

pe  Schm.dt  e  Affonso  Camargo 
na  solução  da  questão  de  limites. 

Justissimas  são  essas  felicitações  . 
f<'ltas  ao  digno  e  incansavd  auxi-
liar  da  administração  do  Estàdo,  . 

VAIDADE  FEMININA 

Urna  senhora  <'ntre  os  30  e  40 
a:1flosmas  bem  conservada  e  ainda 
bonita  mira­se  no  espelho  e  pergun-

ta á  sua  ftlha,  que  ja  fez  16  annos: 
O  que  não  darias  para  ter a 

minha  belleza  ? 
.0  mesillO  que  mamãÍ  daria 

para  ter  a  minha edade. 

ADVOGADO  E  GATUNO 

As  provas  são  esmagadoras 
e  as  testemunhas são  muitas,  a  con-
､･ｭｾｩｴ￧￣ＨＩ＠ é  ,:erta  e  nào  vejo  pos-
sibilidade  de  salval­o. 

Ora,  si  quizesse.  a  causa  a-

inda  se  podia  arranjar  e  o  doutor 
conseguir  ser  eu  absolvido  unma-
mente, 

Como  âSSlm  ? 
. ｾｎ￳ｳ＠ entramos  em  um  ajuste-

zinho e  o  doutor  declara  ao  jury 
ser   o  verdadeiro  autor do  roubo. 

!  !  ! 

OS  CREDORES 

..  Mas  então  quando  é  que  o 

ｳｾｮｨｯｲ＠ me  paga  a  sua  conta·? 
Bem  deve  compr.ehender  que 

eu   não  posso  vir:  aqui  todos  os 
dias? ! 

ﾷｾＭｎ･ｭ＠ eu  exijo. isso  I 
Q:ml  é  o  dia  que  lhe  é  mais 

commodovir  ? 
ｾｐｯｳｳｯ＠ fixar  sabbado. 
ｾＭｐｯｩＡＧ＠ hem:  póde  vir  todos  os 

sablJldos. 
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vezes cXlgelKli\S que 

ilhsunh". 

｣Ｌｮｯｾ＠ lê'in  ｡ｾ＠

<in  b:I.<lall\,(' 

\/, ｴｴｾｬｮ＠ rnl.;1o. 

,1(, ｬｮｩｮｨ､ｾ＠ ｦｬｬＬｨ｡ｾ＠

etl. 

Nem  scmpl'<'  a  origín.1h ri.l'Jt.  "  ",' 
o lOIl\  ('híc d;J ＡＧＡＨＮｾｧ｡ｦ｜ＨＧｉＨ｜Ｎ＠ !')lllnt'lrdtnci:lc­ Vi')  (O:llO  ＨＧｱｴｬｾ＠ IltaL­tO, 

Por  ahi  var:  IIJllito. hem.  1Il<'1l  .J:l  r"pinO\l  .Iamhem  como  t" 

"amIgo. 

[I I'fcci.,o  iJlI1: ,t'  .Iev,1I1k um:! 

voz  como  a  "tia  IMliI pr',ll·,tar 
f.:ontra (';.::.lc . ･ｾｴ｡､ｯ＠ (!t.  {>iliS(l!'"  qu ro 

ｖＨＭｾｴｬｬ＠ fenr  eUl  chciq  (l,s  ｮｏｾｓ［Ｇｬｾ＠ ｴｾＨＧ￭ｬＭ

cstlljlidd  <1  Innda  Ｍ､ｯｾ＼＠ ｃｩｬｾ［ｩｃＧｮｾ＠ ｣ｵｲｴｯｾ＠

que  c:.:.t(lo  u::;:l'ndo ｦｬｾ＠ ｨｏｉｬＱｴＺｾｊｬｳ＠ Ｇｾ＠

Turl" C',I:í  rnu·:"·!o 

. ｮｯｭｬｩｬｾＬＮＮ＠ ct!lt,)  ('r.1 
N'uma 'efloca  de  ab,orw'ill<',  de  ｖＬＬＬＬＬｩｾｾ＠ d,;\··, 

pavorosa  crl:­;e J ha  tllnd 1 qlH'!n Ｈｾｵ￭［ｾ＠ que  ｧｮｾＡｈｖ､＠

. lembre  de  b')!lllil"  de  c.ltllUrça,  C 1­ gltlalidil"'>s (' (!IH' 

ri.':'símas e ｩｭｰｲ･ｾｌ｜ I'eis, . visto? 

.Ainda não P ludo, [1 vn,j."k. r:: v,'r 

ｐＨＧｲｲＬｾｩｴ｡ｭ･ｮｬ＼ﾷＮ＠ j)eix('-nH' l<'r- Si' tem ｦｩ｜ｬＮｾＡＨＩ｟＠ ;\ 1110<1 I alit. r,)I! tli:!.) 

millilr ir ofilção li!\<' (: Ｇｾｯｬｬ｣ＨＧｩｴ￺ｯｳＬｌ＠ 1'1ll FI"riil!l')p.Jlis, !W3t.1 d'II'l:I'11 '111.' 
lmagine Vo,;si' a minha ｳｩｴｬｬ｡Ｈ［ｾＨ｜Ｎ＠ <Til lito "ir!II,I".s, 'li! sim[')ci"icl,1 I" do., 

Possuo séis filhas m'ças, . ('()slunw,o. 

Todilsqucrem <.Icornpanlnr a till J. n:\i' 

moda e vivem ::àt'Jrnl('[llar-nv C"nl '-)';1 Q\J,1l1do clwgalBos: 

as suas caricias muito rneigd", VI- ti, d,):; rdill'n1a·los. do,; I los 
nell1sando ｡ｳｴ｡｣ｾ＠ botinas. que VIVliUI .,:)111 

E sabe \/055ê quanto cislil um mil i'pis llICIlS.\f>S. 

par? O aulolllovel. () 
OeZS$ÜOO il 35$000 n.'lô, 

Um horror, 
Eu, na SUil cOl}c4içilQ. nilo fa­

Zia a vontade il:; menm,..,. 
Porque? 
Porque á 'lal moda é· uma 

extravagancia ridícula. Não é em 
toda moça yue se ajllsta bem um 
par de' botinas de camurça. cano 
alto, bem alto, 

A moda eXIge, como Vosse 
sabe, urll vestido bem curto, 

. Não é em iodo o mundo que 
isto a$senla bem. -", 

lmagine Vossê uma mulher com 
pé deste tamanho (as mãos afasta-o 
das 40 centimetros indicam as di 
mensões) à além de tudo umils per­
nas em forma de parenlhes;s. E' um 
horror ! Ha dias. eu vi uma senhD­
ra . muito' idosa e muito mágra, de 
pernas finas e arqueadaii ostentando 
umas moderníssimas botinas e um 

DL\S (,' ｱｮｾｲＱｾ＠ C01t;';"lS ;.\1 ｾ ••• 

os.' contos do vig'ario desviam as 

no::;sas ･ｃｏｲￚＩｮｬｩ｡ｾＮ＠

Hoje, os nossos .dois olhos, hun 
abertos, não para estarrno, 

akrta ... 

E' verdade! E' 
disse o velho reformado, 

Sta. Calnaril18 

verdade, . 
deixilndo 

o r<>v. padre Luiz Zuber, díg­
no director do Gymnasio Sanla 

Catharina teve a gentileza de nos 
'convidar para assístir a 'festa annu­

oI desse importante estabelecimenlo 

de ensino. a ｲ･｡ｬｩｳ｡ｲｾｳ･＠ hoje ás 
13 '1., horas. 

A'gradecendo ao captiv,anle con­
vite, fáHlOs-emos ｲ･ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡ｲＮ＠

. . '. -. ,', 

La Ｓｻｾｇｵｬ｡ｩｲ･＠ questionésttle­
. rímé. L'accOrd futássignl3. 
Maxixe general" . . 

ｎｯｬｮｾ＠ pirracc'llks ｲｬＧ￩ｬＺ･ｾＧ､ｵｬｩｅｴｩｬｬ＠

v 'lsin ,·"Il lrés d.lIllildc:, av.'c. le 
,i"elel ir Aífon"r' C'IIJFII g('. Tol!t ￭Ｇｩｾ＠

IIlnll' 1(' :1 Cl,nityba d ;\ Pnntd Gm;;­

s, ,,1 ai" flHison du . Véterndle 

prol" It'Ui C)"v,jldo Amar,,!: pnHis' 
P{' ｬ＼｡ｴｾ＠ flue, .lve{: It> ｴ｡ｾＺｩＧｬ･＠ ｡ｳｾ･ｮｩｩ .. 

:lI"'ll 1" ')Ur'Kfa!ps i ,ar! ,daires d' un 
.1"(">1,1 de l\(In 'UI' et· ave 

Ic.' ､ｾＧｳＧｕＡｬｉＧｾｉｬＡ･ｬｬＱ＾Ｇｮｴｳ＠ des ＢｾｊＱｬｰｬｮｹｴﾷｳ＠
pllhii'!ll('S 'Iue me 1"'Il\Tntpl;; her­
ler !'ilH" qu" I'''S!Olllil(jU'> vU1X dv 
pai'l. 1('5 d"IlX grall Is homrn,", C,;", 
m (' Felippc, r"snIVLsse'lt krmi­

!In hm')an d"s L'llüiqucs, 
.\;!lll'rri tn:, ,J'ín lusui·, 

Amsi Il()[lS alloas clVOlr UI\" I'hase 
"I., t ri'.­ com­

dilll;; L, pan,·lIinlns of­
nlJJS •. ｣ｩｬｾｮＭﾷｌＩｬｬｴＮ＠ 1e P,lfdllí:Í 

rn.)f(b lU1 m:lrC'iHIX !iS [',rres, que 
dOillHira. lr:, lm:n pur !\lftícuiís­
l<' hire ,Cl c f)()jre ,01\ 

rhírrllarro[). 
Le p(·upl.. du I\otre Etad, pre­

s'.'nlt'rw·nt, (1st "nCI)fC' la era­
pu le.1se n 'túalité de' toujours; il 
ｓＡｾｲｮｨｬ･＠ le T!louton.,inhe que Abra­

pour i'tJfr!cnaIÍon divine. sa­
crií1i\ da!u; !e li'c'n de son fij, baac. 

A' Par'tllii, même :;aos ralson, le 
penple hem'hcaucoup 11 S" Ca­
t I!,irine les tmurgeois vá hornmele­
menl 11 son trã vai!. ni pensant que 
b; ,Iutres avan .:enl dans sont têr­

ritoire. 

Mandite indiffer/"nce!! 
L'acqml csl tre's 'bun. tres hu­

maille et consciencieux, 

Nous sommes certes que. avec 
les vnntages que .. advirons de cette' 
resolution, la pril;'cipale será la mu­
dance de le chalet douradinhe, au 
de:;solls de. Ia ｐｲｾ｣･Ｎ＠ ]evanté pour 

le DI', Cóte pour mictoire públíque. 
en music ball pour nolre je\lnesse 
danser la maxixe. . 

Tfi:, bien. 
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Pa 
sübi,thdo,  e'l'"lham­sc  ｡ｾ＾ｳ＠ ｪｬＰｕｃｾＩｓＬ＠ fi-
cando  ,ft pnúii  deserta  ｡ｴｻｾ＠ a  nlanha 'se-
guínte,  Rilr;t  veL ｡ｰｰ｡ｲ･ＬｾｴＧ＠ um  mago-
te  d<;, quatro  üucinco  III >ças, tod,,>  , são_cri.l.:' 

IH) 

Ir;"  "  vuh.u,  ';5  noitadas  bohemlM,  en-
d)\'Il,!<J d"  ｧｲＺｬｾＬＧ｜＠ t'  d,"  espírito'  as  suas, 
I odas  mtimas,  "  ' 

l\ lir"I""iJ'!, I'UhlrC'ilntO>  hoje­ ,llrru 
'clt"rni .. :,  d., :\Ibertn' g,ll'boziI" 'lU"  ""-
!"1\  n  "met"  d'" .!oao,CI'·sp,' 
',!Xo  Ihhn[J  .  'lu',  \'.\t'  d segui'\' 

Ｇｾａ ｾ＠ hora da mala 
MiI[Jdd"  , 
,\ Ca!h"iI(íel!se  ainda  núo  ,se  jlOll, 

eI"  ,IC",stUIll'\!  ,í iJvgic'níca  ele()anci'l 
d",  banh H ､Ｌｾ＠ ｬｾｩｾｲ＠ Nesras  lourai 
manh.'"  d,>  ver,,,,,  toda,  d0w"ad:ls  de 
fi'1.  ;i'cilm  'b  11I,áds  abilnd'[)nildas"tris-
k'"  S,'1n  "'llll'He,  grí'tinh  '5  rJt'  ou,to  c 
c,m ,'illl1has  que  ,ao  () 
toda  eslaçilO, 

Por  M'lgd,\  amiga,  'IUO  t,'ns 
deixad"  .';?,{ellino  ií  [alta  da  tua 
graça  l'stilln<\,h  ('  O teu  pé"inho dll-
IIt'L, t,\o  P"'lucllino' 'ine  cill)!'f,a  fa  il-
mente  numa  Ｌ､ｧｩ｢Ｎｾｩｲ｡Ｌ＠ muito  h,l  de 
kr  t.  ,ní"lo  e  pisado  il areia  bri\nea 
desta  praia  Ha  dia;;;'  muito 
;l!egre,  recehl  uma  ｰ･ｲ｛ｵｾｯｳ｡＠ çarti-
nha CÔI  de  losa,  em  que a  Elcia, 'ton-
tava­mco C;)f)t(:ntdm<'nta  que  uhi  ,ae 
t'  ti\'("  saírdades  de  vuct?S,  Eu.  are -
zar  da  aV'''rslO  nilada  aus  oanhos de 

vcnndhas  ni!  cilulel'lSa  largura  do 
rp}lpáo  de  I i Hz.ul­In.arinho,  olhando' 
baixo  para  'ver  se  a  pressi!  n,JO  ､ｾＬｩﾭ

xou,;  Illzum H'ntim:etm  Jecarne.  Mal' 
saem  d,  banh" e, I:í  se  \'':10, apressac 

sada·s:  qUrtsi  a "coner.  ap  búrgl.lez.e 
classico'  calé  d<1  'n;mll{!,  ｰＨＩｩｾ＠ a  ci\tln-
l'Ínens"  nã')  admÍltp  a  Flcg':mcÍ.!l  do 
Cllgnac  deprJi,  do  bani];  ­el  kme  as 
'frCl'luezas  es\omi\l:aes,' 

E'  minha  visinha  u na' ! ｩＱｲＧｾｬｬ･ｺｩｴ｡Ｌ＠
a  Nlaria  de  Lourde's,  t;,,)  ,Iara ,e  b,,-
nitinha  que  naja ,fie"  a  dever  ,i santa 
que  lhe  deu  ()  110  e,  c  só  esta,  Ma-
gda,  fica  lemp"s  . esquecid'$  dentro 
dagua  a  espel,a  I o,,, padeiio;  péTgUII­
tardo,  por  vezes,  iÍ mamàe  que  fica' 
､ｾｧｵｩｬｲ､｡＠ (:ontl'a  .5  ditinh':;,  do  ra­, 
pazi'o,  se. o pãO ja 'ceio. 'h"g'ada  a 
carrocinha  do  pao,  a  ;11,"  ｨｲｾ＠ farta-
mente,  o  vestido"  faien( o'  rede' aos 
o,h·)s  dos  rapazes,  e  Fila 
a  clsinha de  ban],",  nos  f ndos  do 
quintal, toda  ir  lr,:mer,  a' m'  chr a  rou-
pi,r  e soltar  os ,lOngOS  cahcllfOS  pr'elos, 
aVilnçdndo  gulosamente  ao  café  fu-
megante  que  a  creada,  um  creoub 
r",ía  e  5uja,  mostra  da  ｪ｡ｮ･ｾｬｬ｡Ｌ＠ da  co-
sinha,  com trejeítos  dç  ma  ｡ｾｯＮ＠

A  muitas  nád  lalta  vont' de,  mas é 
quC',  a  uma  parte.  os  paes i n,1O  po-
dem  acompanhar,  éondicçab  ('stu  II si-
ne  'luanon n  e,  ir outra,  os  'numl>radüs' 

ｾｲ｡ｲ＠ pelas  minhas  patricias 'ilhôas,  nem:  prohibem  pelo  só  razão  de  as  preza. 
por  is:o  tenh::>  deixado  de  ir  todds  ｯｾ＠
dias.  pelas  7  da  Íl1ilnhã;  á, priliasita 
que  fica  b",m  fronteira  ,í  minha  casa, 
lembrundo­me  ｳ｡ｵ､ｯｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ de  voçês 
que  estão  a  [azer  ,um  .muito  a-
legres,  bem  fresquinhas. 
minha  Magda,  que, <llém  da  falta  de 
commodos,  u  cath,uinense  tem  pudo l ' 

･ｸ｣ｾｾｳｳｩ \ o  e  córa  ap  flor  á  . vjfta  um 
mei,)  dêdo t.le  pern,\'  Homens  nào 
faltam;,  lenho­os  \ isto  acomp?uhan,lo 
gordàs:\en!)(}Tas  rodearias  de  creanças 
fraw,inas  c  dmHl't' .1ec:cli\s  ao' calor  vi-
cioso  dós Ａｾｮ￧￳ｴＧｓ＠ de lmho; velhos rheu-
maticos  e  tropegos  que  tentam  remo-
,ar á frescura  salitrilda' do  mar;  rap,,-
zes  alegres  deitados.  na  areia,  na 'do-

mar  redobra  os arquejos".ce  esperança  de  ver  um  corpito  leve' 
e  ligeiro,  saltando,  á  agua,  Em  leves  trajes  d'anlanho 
Dez  mÍlllltos  e  ,as  matronas  saem,  ｦ｡ｾ＠ Distingo :ao  longe  abraçados, 
zendo  ｢｡ｩｸ｡ｲＬｳ･ｮｳ￭ｶ･ｬｭｾｮｴ･＠ a  maré,  os'  O  primo  e  a  prima  no  banho; 
ｾ･ｬｨＨＩｳ＠ lá  se  v,ão  arrastando,  com  ｬｯｮｾ＠
gos  chamhres  ás  costa,  e  os  rapazes, 
commel,tando  a  belleza  duma  ｭｯ￧ｯｩｬｾ＠
la  que,  no  anno  passado;  tiveram  o' 
feliz  acaso  de  desejarem;  tristes; 

rem  muito. 
São  cuidados  e  amores  ilhéos,  mí-

nha  amiga.  E  assim  saudosa  Magda, 
passa  o  verão  nesta  ilha  que  bem 
poderia  ser uma  magnifica  estaçao  de 

,banhós  aTua  Olga.,; 

No banho 
Ao .J11berlo ,'Barboso 

Na  curva  praia  formosa  
Que  1\ lua  e,treib  J", beiJOS,  
:\ 'vaga­­hun  prt'gui,'osa  
F SCU,md"  Clll  lnngos  t>(;cejos  

Vém . vindo  os  ｧｲｵｰｾｳＬ＠ Queixosa,  
A  brisa  conta  uns desejos  
Sentidos  na  malta  ｉｾｵｭ｢ｲｯｳ｡ﾷＬ＠  
O  

ri ,;, "íítl"d';:  ntlíarin;'nSi's.,  '  ....  '  , 

A  ｑｵ･ｳ￼ｩｾ､＼ｾ＠ LmíUes amagná, .. 
()  h,Sd..  expiatorip·jc  tolas ·.a's  ir" 
lt'!.:;rlarihdp:,  1F\\'idas.na  ＷＮＨＩｮ￠Ｎ｣ｾ｛｝［＠
ｴ･ｾ｡Ｌｬ｡Ｌ＠ t;'V(:  !l1Il  finI  C{;mO  . tiv,;rrl 
UIll prlllci"i'), E (',s"  fim 'foi cli,ro, 
pre,itl), ｾｩｧｮｯＮ＠ ' 

O  dr.  H'r('ilinLuf,quando 
tnO!1()ÍíI)  t!;l  !1:\U  e . ＮＺ［ｬｩｬＺ､ｯｾｉＮﾷ＠ 'levqu 
IjuI'A:,o ,\", lril)Uiídt',;, 

O  ,Ir, l,"'!ipp<" Schmidt  cOllsli-

tuio  "d\ ＧＩｬｾＢ＠ lo  elos  interesses  'ca c , 

t::a:'inel\s'·,.  ài) velho  ｪｵｲｩｳ｣ｾＬｮｳｵｬｴ＼ｩＧ＠

Siln  :\h!r'l, 

()  P;'ran,í  ｾ･＠ pôz  ê'm.  ｧｵ｡ｾ､￡＠
t.lllllJ('l1l.  O com,:·lht,jro  Barradqs .fói 
()  .seu  r.atrO[]o.  O  JudIo  ｣Ｂｯｭ･ｾｯｵＺ＠

Silva  ['v)afr;\( laUn1 esgrimista e­

m'ríto.  O  Suprerno. T  ríbunal,  juiz, 

!la  l'Cndenci I, H'cnnhe :eu  110 velho 
COl1,<,·l!wirtl  !1i,rrig'I­Verd(·  'a  ,Justiça 

da­ causa  ｣｡ｦｨＮﾷ｜ｲｩｮｻｾｬｬｦｩ･Ｌ＠ " 

O  dír,ítoJos hom"lls,  ｰｯｲｾｭＬﾷ￩＠

a  COW'il  ｬＱｉ｡ｩｾＨＩ｢ｬｬｱｵ｡＠ ,que  eu  co­ ' 
n!wço,  ' 

..\ p'"ít!\'idade  deste  direito  é 
cOIIsa  m'.'ni)S  provaw­l  (ltie  ･ｾｩｳｴ･ＧＬ＠

U!II  l solução  se  impunha  diante 
､ｾ￩ＬｉＬｾ＠ Estado  de  causas. 

O i'IT',idente ｾ｡＠ Republica  cón-

, ["''fcntiou.  com  os  presidentes  dos,; 
Estad05  litigiosos.  Mais  conferen; 

cias...e  ()  ilccordo  se f"z, 
Di ..!"  ｾｲ｡＠ ndes  sobremaneira  SI" 

gnificativ,'s  vtw ser  i::st·,s  para  His-
t()ria  Catharinense.  Dias que  desta-
cam,  n,\  Im:, mais  vivo;  mi1is  exal-

I'ldo  no  coração  ｣｡ｴｨ｡ｔｩｾｾｮｳ･Ｌ＠ oho.-
nH'll1 sagrado  para  nós_  que  nesfes, 
dias  de  declarar álf'grias está  aque-

cen io  os  nossos corações e  enchen­ , 
do  as  nossas, almas,  o  horitemve-

l1t'rando:  Conselheiro  Mafra. 
Elclo 

o que  diZ  uma  mentira não ｣ｯｭｾ＠

prel1ende  a  pesada. carga  que  põe 
em  cima  de .$i,  pois  tem  que  ｩｮｾ･ｨﾭ
tar  uma  infinidade  ｲｬ･ｬｬ｡ｳｰ｡Ｚｲ｡ｾｵｳﾭ

tentar, a  primeira,  'lI' 
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tfragmento de  um  livl'O  illedítn) 

11 

ＧｉｩＧｂＧｾＧｾ＠ ､ｩｾｬｾ＠ ＴＧｾｾＬ＠

Ｎ｡ｾＬＬＬＬｵｵ＠

,'\  cLmd;",I"  do  ,j;" ,'1""""  rwl,\S 
fj\:sta;:\ \Lt  p'l!t-'df' ､Ｌｾ＠ 'iit:!;l.li,",  ＨｉｕＬｈ￭ｻＬｾ｣Ｉ＠

｣ｾＬｮｾＬ［､､ｯ＠ de  ､ＨＩｾ＠ ::;i'!" \Ip;;,ti, !ile 

t', ahll  a  porta  que  d,\\ ;­>:'". 

trnda:  1)' dit1  0;\::'1'1d 

I"ia  d,IS  <C!.,.!lIha,  ',i" 1('''''' 

ｬＩ｡ｩｾＭＬ｡ｦＡｶｲｮ＠ ｾｲｬ "". 
pudt:> \"er .0 cln (JHe Inf; d\.:h''i\'·ii 

(8)  ［ｮｴｾｬＧ＠ f",lllL,\:!  ,.  d '\.­1.L'Z>;lnlL'L 

dn  j') ';1 rd 1,;:;  .1  )ínLt'l',"  , 
(,\1 1TI :,() 

l'Ui' 'nrçl L.\­
Ind!' 

:·",:-:,t,);, 

!), Ii 1 : '  , I 1 ｾ＠ " 

pnr d  "111  ｾＧＡＧｲ＠ d· 
11(";  ｈｲｾｦＡ､Ｎ＠ ;';1',,;,  ＢＨＧｾＮＧＬ＠ ;wflll'  I 

cuIII\'t; ｡ｩｾＺｌｬＡＱＱ＠ ,\ ' ｬｩＺｮｉﾷｴｾＡＧ￼＠ ( 

"\  '  I  1  1. 

l-lcollplelO} !);, \1.  in  , 
do  ＨＧ｣ｾＮＭＬ､＠ t'lJl:  ＨＧｮｾ＠

tdgldp;lld  l),r"L-': :;'(\ ,:/\ tI<lhi ｩＮＧ｜ｾ＠

tCH:-.\ nnLi  d U!!\,\ J;ql!t  ;,t  \  'rnpk 
ia  ＺＭＭＬＡｊｌｲｾＧ＠ ｾｴ＠ L1 V fi lú"d,) d  ＬｴＡｮｾｪ＠

VCltiU ｵｾ､＠ I' ｩＩＡｬＩ､ｬｬＬＧ［ＡＧｾｮ＠ '011­

jCCt1)  U:t!l:'l<:! 

:\:1  ｜ＬＨＢｲ､｡ＨｩｴＧＬｾ＠ 1.,1\ ｜ｌＺｊ｡ｾｊＨＬ＠ ｾＧＨｽ＠

pOtKil  lralldlh"  qtl' "\i:..::'t:  q \ ui 
11\'0 (' ｰｲｱＩ､［ｾｨＧＬＩＧｮ＠ Ôd,  I.nc;t·n:!iltl, 
(' () con:-WJ1HI,t}' (' \'ilhr  'l 11<. , ,(,!1,1 

telll no 1l11<rcddo, L\., "driBlar l.;m'· 
n:"'!o  tenha'  cUidado  ｮＧｆＮｾｾＨＩ＠ 110 

Bf­i17d.  l{'Jra dt'  Ｇ･ｾ｜ｬ｣ｮ､｡ＬｾＬｩｯＧＮ＠
() bIcho ," :WqU{'flP  j' ,v.('·, ilW­

lho. ｩﾷｉＮＩｉｈＺｲｴｾｬ＠ j1o!,'m clt" um 
fino e ｢ｲｾｈｬｃＨＩ＠ que o ｭ｡ｾｃ､Ｎｲ､Ｚ＠ cl­
le n-'do ｲｩｸ｡ＭｾｻＧ＠ por Udllt \'t': ntl 

folha da planta !> ate "!'f­

c::a de ｴｲＨＢｾ＠ epocha em qUf' 

ｮｬＨＩｮｾＮ＠ de ahi ｏＬｾ＠ fllho5 q'tlt­

seguetn Igual ､ｃｾｉｉｴ｜ｯＺ＠ ｰｾｵ｣ｯ＠ ｴｬｬ､ｩｾ＠

ar 11<.:a cto que un1<l ;:;cinenle de 
ｉｉｮｨ｡ｲｾ｡Ｎ＠ Produ!.. no estio: cm ｡［ｾ＠

guns 11lt;arcF em ｱｵ｡ｾｩ＠ trjdo () ｾｴｾｬｮＢ＠

,I' ,,,erto fi:) -(,al'loleiro na ,f i 

:\ ｐｾＧｈｈｾＱ､Ｏｌ＠ e i) n\,)\1') C 
c, d";'l!,L (-"Il1;j\". 

",,'nl..­
(te 

!nCl;1 m,1h 1,:cu<\fL).'-. ,:/u 

ＨｾｾＡ￼ＧＬｽＺ￼ｲｯ＠ 'a} j'uH(L)'c d,)q-
1<l\',H)I S(' com o:, ' qúc Ih(,:..; ＨＢｌ｜ｾ､＠

ll1C1U de 

oU 

t)\ch 1 e 

; 'IPrlllc!q 

(,<ll'1'vnd1w e (';4a <(' dI.' ilH :hnr 
'jüa\u.bdt' ("H\(,",ll p)c:-:.lai-Ihe ｮｬｾＬ＠

t!tln-:. ｣ｵｩ､Ｌ｜､ＨｬｾＮ＠ ｐｩ｡ＡｬｌＭｬｾＢｾ･＠ i'Hh:; 

ｾ <1ndo nu <AS ｾＨＬＡｬｬｴＺｮｴ｣［［＠ do$. figo,:.. 
ou um-a !nllH.L "Üpan ha· 

;:(> () IJ::'hq l' corta-sI' a rq-ilw que 
eI)IIH>. ｾｴ＠ II ｭｩＺｴｮｪＬＧｨ｡ｬＧＭｾｬＧ＠ de: 
lo ou a !'lHilJludH'rt'r: 

ｾＢｭｰｲＨＧ＠ f'ln nú.Ja lolil;} um pai.l 
que ｲｶｰｲｯ､ｵＷ｡ｾＭ quando \C 'Ill\' r 
lf'Ydl' a cod:emlha a plcmtü que a 
.. dc\'("<- ('spC'rar 'jue 

ｲｯ｢ｾｊｾｴＨ｜＠ PiU"c\ que o 
bIcho a nao estrague Se l'stívcr 
t"flla: ,pode-se recoll",r <1,) 11',0 
C!!l ("(1:--(1 algumas plantas co;n n 
bit 1,0 " dep'Jls de pa,sado O .n­
verno espalhai-o de novo Ih) cam­
po. onde terÍa lH'recido. 
.J=m-:17t:16 . sendo gO\,(Tllador n 

major José P"f.('lfU Pinto pril)ei-

paC"'Cia 

l1·f"n H:U í 

,) <jl! t l:;, F. p,J; 
1 ); j' :(1') , fi 'J,' '11(' 

;: ｲＱｴ＿ｳｴ［ｮｾｬｉｬｊ＠ ". 
um Clr: ) 

, Ａｲ｜ｮＮＬｩＬＬｾ＠

f'$trl )cki ｾＧＬｨ＠

p,tll j.\, n 1-:' ir.!,' 

- ,llja/l 0:.1 n UHI·'I \';l!{(-"íl (Hl'l" 

,):'Õ \')<lJores se Pi\ ),)t, :1111. 

ＧＺｾｕｬＢＮ＠ - e .... '(' ｲｕｾｩｬＧｮ＠ 'Ti -,. ｉｲＨｾＧＡ［Ｌｊ＠ a ím'l 

lu:lo !("ú:)r} ＧＨｬｴｾ＠ ｮｬＱｮｾＱＭＱ＠

,),',1:" ,\ 

que hl.crr:n, do D""'HT" d 

- , 1_ 
,"\,1) -"n, ln'rHn \ 1 

ＬﾷＧｱＺｬｩＱｾ＠ I' t'ld} s' 
-', lt r;:.I ＧＬｾ＠ 1'1 

,( 

. ,. 

':randt· ah'p,é"J,\nr i.:.\ j'. :1'.11;1<1: I'a 
IlillT Ii a) (kiJn,· ｮ､ｩｖｾ＠

ra por rdllú ,lc ＢＧｬｬｬｬｬｾｬ［［ＬＺｾ､＠ d<l ':,! 

｜ＢｾｲｮｮＬ＠

,\" I),',:e'r,' Ldla!!"" 

Ｇ￭Ｌ｜ｾ＠ p,;,-\nll,), ＢＮｾ＠

;.11 la/ia [1',--11 \ 
Hü f,.i;Ji ,te) 

I. ,r, 'I, r,,!., 

,ar,) ｬｬｮ［ｾ､＠ í\S 

..I,' :": "(>., no 

Uil"j.} <J!nn:-:trü ､ＧｃｬｊｾｬＬ＠

fif,).I;:; ＨＱＩ［ｾｾＺ＠ II ＧｾｾＡＺ［＠ t; )('I:I:H ｾＺ＠ ｾｾＺ＠ :_1 1,1.: ｾｾ＠ ｾＺＮＺＨ￭ｾＺＤ＠ ｻＧＬｾＺ ｾｾ［ fi＼ｾ＠
; e:. J ',! ., "" ,,; 

ｮｏｾ＠ ac!ulil(L);;, do IH'lunho de llm 
(L·, m(bLlld.l i" ＬＬＡｊｩｾＨＩ＠ d(q 

ｾｬｮｻｾｩｈｈｬｮＭＬｾＨＢ＠ ti II Ｌｲｾﾷ［［ｴＡＬＬＺ＠ ｨｩｬｾｨ＠ );-. ;,fJ­

l)j(' (1 -ü<:::U,'f ,rli'J H'U: ... l V>jI() i:.'LHI­

d(" dit- ni.l'id p \-c'-se pouco ;i pOU­
(U ptlrtirelll d' I ､ｬｏｾ＠

d,·' purpura tgw :.t' ｾﾷｾｴＢｮＭ

do i Iclü ,J"ltIa ｴｾｈｬ＠ 'I ;;\i­

dos fo: nhHHJ.1 '-ilna irr.-,'ha,';t) nH,. 
ｴｯ､ｯｾ＠ ｪｮｨｾ＠ dc:-dc a ｰｵｲｾｊｴｴｲ｡＠ Il() 

celilro ai,f> o r ..,;-.-:e f ) 111aí,'. d4iSifli.lia­

do nü . , ｆＬｾｴ［｡＠ íl ra(};;ti'<1n 
conllr::úa" a ｰｲｯｬｯｵｧＬｈｾｓ｜ＧＬ＠ ponto 
d(-" :il'lng/! ＼ｬｾ＠ p ..lft'11e'4 dn CQrq(J 

e eutúo n,lO l,o<kodo , 
ol (Or ,cilrregu-sc no [In) de v'nte 
ｾＮ＠ qUt\trô hora:; ｏｾ＠ nrH1CO mais, 10­
du 'ü ach,,-s{';' de úm h7'Ho e 
\'1\'0 lJm ;;ol) d\::':;SC'S ｴｈ｣ＺｾｩＭ

nl", pôde tingir uma libra dt' agua 
ｰｏｩＱ､ｯＧｾｬｨ･＠ U!n ｨＧｾｭＧ＠ 'ill'O­

nunc;nrlo. 
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S'uavE" qUf' 

<,llldade. 
YhlJil  e 

,',  '?  \ 

l!lScon:­;.tl'f'll.C'  ':0':) (" ｭ｜ＱＧＺＱＨｾ＠

ｬｲ［ｬ､ｧｬｮｦ｜ｾＬｩＢＩ＠ ｐｾｱ｜ｬｦＭＢＧＢ＠ ich  da stt'[L\ ','ltl,que 

:1  U111  'ninut·;  i,.;' CrtlIL'''V(  C! t, ＨＺｳ［ＩｲＮＬｾ＠

; 1\' 1 1L n i':::  ｝ＬＭＢｮｬ［Ｉｾ＠ in';;"" ,I" q:J  lnt ') :n('" 

p""í,] 1  ,],  'Pl.·  ILl 

J'ním  :)  dia  di.'  !l<liC  d;).'  1,1:"  \11n  1 p 111 

11'  l}1i'>  r.lll(d  ni\lttllJ ｜Ｌｾ＠ ｐＬＬｾ｜ＡＨｬＺ＠

IW­;dlH:l  ('  >;;(1\J.I,  1(.  l  \\,l·l  do  1l1'/U 

(..11<1(; 

VL,ó  suh;t  l ,111 

1·.,f1,··\y'"  ,>  Jl ilill,) 

ILI'" ,\ Ｇ｡ｬＮｾＬ＠ "'11 
d}s  ｈＺｬＬＢｕｾＮ＠ 'IH', HA!! ｰＮＩｾ＼Ｉ＠

tl) lc\ ､ｮｾＬｵ＠ ＢｩｉＱｴｾ＠ de  nl'lnkL 

ｉＩｐｐＬＩｬｾ＠ ､Ｌｾ＠ tnnl':L ",dt:·  dt:cd,'li 
::a;'!lllHh:1 ｾﾭ iql  tel ('"IH n t·:,,. O,l 

1)(";'\  irn'!\e'.!';,I.,  d., [":>':1. ilndl'  ,·:1·­
teln  Sl!;\  \'("'[1(1,1 

Ahl s" ,l,:h In!ll, ,\ Y 
111t"U  :1').  ＬｾＺｧｌｬｉｬｾ＠

'H:..ilIlpanhal ;Ull  na 
'pw () 

ljH,t1 

I!i\il'l  :­;1;:1::;  ＡＩｉＨＩ｜ＺｩｾＨｗｓ＠ !Hla 
d \:,\:'.<1 

j'C'{ il  (lI · ... rn 

ｾ｜＠ thJ tH1 !.1I1,la1.!c 
pat:'  e  ,\  I'X;H..  ｴＺ､ＨｾＨＩ＠ d(1 
ｮｯｳｳＮｩｾ＠ ll'}:;()f."':. rtv:·  LVI1 

nhendn  n:')  ｾｯｾ＠ tl,  t'  ｮｈＧｾ＠ gr.:)ngC;:lV 'm, 
cell;l  csltrna  d'cssa  h;)a  ｾｊｴＭＢＧｮｨＺ＠

nunCt, ･Ｚ［ｱｬｬｾ｣･＠ ')5 f,t.'Ht;!!C;fj; 

ｬｾｮｨ･ｴ＼ｬｦＱｴｯ＠ sempre  prnCUlel 

In."  cr;;,,;,s­;o'  cellmo)l)l(tl  ' 

minl,la  IHoI1SS,\) ＼ｩｴＢＬｬｮＺｾＢＡ［ｬｲｾｬ＠ PI!ltlue 
ｭｴｾ＠ lo,,::ollunod,l.. iJ:' ｌｊＡｪ｜ｆＮｏｾｬｩｬＢ＠ ｴＧｮｴＺ｜ｾＩ＠ d 

par  cnm  "551  de  lida 
costUlll<'S  I""" ,ndh'lI ;(0"  \1'  d" n:tlu­
resi), poetica de nnssa terr':L 

f\ ｬｩ［ｬｕＮｕｾｬＨＱＨＢＡｬｉ＠ (f ｲｾｓｓｾＧＤ＠ ｨＬ､ＧＩｊｴ｡ｮｴｾ＾ｳ＠

ｾ｣ｯｳｴ｡ｳ＠ ｯｾＧ￭Ｂｵｦￇ｡ＨｬｾｬＧ＠ IFI 

(reila k:n um !vl)" 
tnlpre:;;sionou ｉｮｾＮＩ＠ ,li) 

criptl\'<l em geltll, clLl I . ＮＧＬｾｨＬＬＺｵ＠ u ra"' 
pidu esbc)(;'\\ eLo; 'Icwdi'" ri", Sllbi;'lS 

tCn'lopstade$; () nh)! tl:j "rnbatpl' da; \'(1<; 

gas ! S')tnll )lent;l'; n·) J1!",d I Je'J ,,1hl,'Z! Ulnfl 

i'al "'I Ip) ('"d,", :1" nlS 

o !Jdbl'- J ｉ｟ｏｬｴｾＬ［Ｌ［［Ｌ［ｩＺｾ＠ ＤｬｌｾＬｬＧＺＺ＠ ) ;)t ＩｲＱｾＬｴＬＱＱ＠

1-1e.:; .:uria t Jrn'}u ess;·.\) h,H1L'd:; 

tanto pensi-ttivus. 

Pequeo(}S havtam sido os ｬｈＺＱｃｴｾｓＬ＠ e 
nada' ｬ･｜ＧＨｾ｜Ｇ｡ｬｾ＠ esses ｾｮｩｳｴＺｲｦＩｾＧ＠ paUl SU:1S 

caSélS onde os esperava uma mulher 
CilOç:\d'l de ｴｲ｡｢ｾｬｬｈｲ＠ 'lél ,0ç1\ os fi­
lhos one pediam comer: porque a des­
graça entre esses homens é tal que 
quan,h o tempo lhes, n'lO permitte 
pes='"I', Sf':l ,,'imé'nto limita .. se <.I:> café 
e algu;nCl far;nha 'lne pedem aos mais 
abasti!ihs, E entret,mto viviam conten­
tes: o rosto sempre risonho, a alma 

ｱｬＱｦＢｬｘｾｈｮＭｳＧｾ＠ ｾｬｰ･ｮ｡Ｓ＠ ,Jl,;;Clrte 

umil !.\tJ1id;\le que IlV3 

lrrprn,) ＱＮｆＱｾＮＺＢｯ［ＢＭＭＭＺｾｾ＠ t"-sqúec"!l1 n' 
que!iI '" a ,Iklll,LHlCi" 'Ill' f) '11', Ill<" 
.llil e'HI \mente­ ｾＧＭＧｭ＠ ,:<.\Iíl tcn ｾｬＬ＠

.r\ ("!';,rlito) Ｂｉￍｾｕｬｬｳ＠ 1(\\ ,1) am um j)()UCh. 

lJe' sal (, ri" Llli!lin, e !i:n,l.l1 te);!)s 
r)"il,'I()' def;ll":o, p )\quc: 

,-t"!n:l1 n t-"L--, ｾ｜ｴｾｬ＠

ip: ｐ［ＩｾｬｃＧ＠ d ｐｾＩ｜ｌ｟＠ ,l ｓｲｾ＠

J' 1.'1:),l--: v n 15, li ím tS ｓｦＩＤｾ＠

_. \/ i , n ｽｾﾷＭＢｾｾｦＮ＠ n ); l' di;.;...:, ｾ＠ n 

ty' ｴｪｾＡＧＬＧ＠ ｜ｾｬＡｬｨ＠ ｾ［ＱＱＱｬｩ＠ )\',)S, 

Lml P,lLl :1' Sd:a di) lnt';:;"11.1t. 

t,na '.) n'\Jfllcl êstélLl íl') .:-h 10, 

t' itt.u!'" !.llulhcr de) E} .. : erd UHU 

､ｾ＠ ｲ｡ｃＺｬｾＧＩ＠ r,),-e;a:!,l;;" 

t' f l:Ll·l,)lt·;;,1 c.intul' i '(;n:1
I 

i'f'Stlíh" nú '111<' t'lh lI!ü 

,ilj' ) ,,'lIra\';1 ｮＧｾＺＺｯｾｵｨ｡ｲＬ＠ ｉＩｻｾ＠ nputC' n lO h,l' 

:,ccen'Úra dep(;ii; do ahnúçó, 

Clm:) esta Vil ｹｯｲＭｧＮｯｳＬＡｾ＠

lF\tuieZil', cllligi-me [laril f6ra ada( um 
na p/ntá 

O 

, ,'ao Ｂｾｴ｜ｨｩｲＢ＠
(,11i,) que acabáradeche• 

'''lI'' [".Izia L1I'IIlhil ealgumashuctas, é . 
ｾｬｬｬｨｩ｜＠ ､ＨＩＢ･ｬｴＬ｜ＨＩＺＬＭＭ￭ｮ､ｾ｜ＺＨｵ･ｩ＠ [l0r, m'cus' 
'tI'''' (jut' moram 'c C) c:ai'l'eteií'o' me 
di '!nerneu 'tio Juca viria 
a [(':;ta J", S(m/I) ,.,401(/1'0,," , '. 

O .Iil e'l'\\:" e a chuvad'à 
linha enchido tlHfo d'a'gua; 

p.llS ｈｦ｡ｳｴＧｬｬＧＭｭＧｾＮ＠ muito" .de 
fUI Inl':\juniod'umpequenó pa- , 

i,,1 Ｇｊｬｨｾ＠ f.clvn'p,'rlD entre,um curto.' 
que" e'scnnd'a, e deitei-me 

5"'1:'(' mrr-k.íl1cO decarpíntefro qne'ahi 

.::1 ) hf'rn n'c1!(l,L-<L!:>r,), ｾｻｦｾｈ＠ to 
(}ih;\! ti ｰＺｴｬ･ｃｩｾｬｾｲｮＧＡＮＮＭＮＱ＠ tHn" jlt·.)leslo 

d \ ｨＢｩＡ･ｾＯ｡＠ ＭＨＧＨＩｾｴｲ｡＠ a lnis)riíl elo) 1\1'1;31. 
p;,')van,10-1np qUi-->"·;1 ft.licicl,l(!t-: " ｴｾｩｮＧＺ［Ａｰﾭ
:l.'n,L:ille das 1IIIllel.ilS---j)I)IS eu \'Ie\;) 

:)arn ,) i11'110(;0 ainda ｃｏｉｾ＠ a ｩ｣ｌｾＮｬ＠ 0('.­

e'l[' ,d" d, ､･Ｌｾｭｲ［ｩｬ＠ ebs Inhitant"s 90 

Eu llieusilva de silencio e isolatnen­
'\Vil (h liberdade .de que 

\ na r )ç,a .para p.lltregar-me sem 
reqc:l:) de encommodo5 <Í meditação;' 
sJrT11'nk ,j\'is(·'i i;') E .. , que quando 
r%se jantar me cham1sse:---" elle pa­
,."ceu ･ｸｬｮ｜｜ＧＨＩｧ｡ｮｴＮｾ＠ essa minha resolu­
Ç"íO, 'mas cedeu lindo-se e accrescen­
[.llldo que eu ､ｾ｜Ｇｩ｡＠ ter muito emqueln:".Hol (' . I 

Prnscfipt;l ｮｴｾｃＨＺｓｓｩ｜ｬ＠ ｩ｡ｮＩｾｾｬｬｬ｣＠ li. cerimo­
ni,l, ,1 ｃｾｈｬ｜Ｇ･ｾＧＤ｡＠ turn ｬｮＭＮｾｾ＠ Qerill ê fr:1n­
C·\, e :\ aiegrin n-... jnou ･ｮｴ［ｾｻＧ＠ nós. En­
canl'!"il ｭｾ＠ ｾｳｳ｡＠ ventura Ida família in­
tima mt'stWJ na p,hrt'za.. pClrque eu 
IM Illuito n:lO gOL"\':> Ｈｲｾｬｉ｡Ｌ＠ vivendo 
rn c<i:'tr' JOI1,I". fÓI banUI" comd 'Ím­

cntilo yinha-rPe n 
de ｨｕＮ［ｾｾ［ｈ＠ lia 1l1 0 U (u! nr;) ｾｳｳ･＠ pra7.f'r 

t;nn, ea!mn, essf' ｾ｛Ｉｓｱ＠ tanl faci! ｦｾ＠ larn 
ｉＺＺｮｴｮＭＢｾ［ｬ｜＠ ［ｬＭｮｬｦｾ＠ ele corpo f' alma 

d'essa V1r1a e comparava-a 
cOIn a ｉＧｬｬｩ､ｯｾ｡＠ eXlsteo'::lil ljue se leva 
na côrt" onde tudo é eX'erior:---onde 
rtt0" no silencio do ｧＺＺＱｾｩｮＢＺｴｦＧＮ＠ a noute 
th)S (o'studos, Ｄｦｾ＠ ｜Ｇｩ｜Ｇｾ＠ pari\ n mundo 
léltlçanclo ,110 turhilh'io ela Pllblicidadt' 
as nVlj's 'sC'creta>; emoçóes e pensamen­
tos Ih homem, 

N in por egoisnlo---que a vida pn­
｜ＧＺｾ､ｬ＠ de r1'11;F;1 rt'lO ･ｸＢｬｵＬｾ＠ o tr"lto 

do mundo nem os se'viç'" rld ｳｯ｣Ｌﾷｾﾭ
,h,lp,-- m'" <)>)' ver perdido () ";\010 

anh,"lo do chrístiani'l\1o:---a f('licid"de 
cl )me,!;""', Eu sentia desmancharem-se 
os serões em nossa terra ao approxí­
mar-se ti f1vi/isaçào ou o ｰｲｯｾｲ･ｳｳｯ＠

actua!. Tinha saudades das noitede­
Iízes de mínha infancÍa, quando no 
Sul aos serões ouvia a leitura ao ron­
car do fuso no assoai ho e ao bater das 
carclas no algodao que bran'luejava 
em del1sas nuvens, 

Estas idéas sahiam-mf' da cabeça 
com as fumaças do cachimbo que eu 

pen;;ilr 

Tu meu ｡ｭｬｾｏＬ＠ as razoes" 
que rne ｴｾ｜Ｇｮｲ｡ｭＬ＠ a seglur para a roça 

antes suspíl ava por estar no 
em oulJ a cal1a ja mandei 

contar isso tudo, e assim deves conhe­
c.'r ql\anta idéa triste e sombria, quan­
to p<:sar ressentimento, quanta inquie­
tac'io saúd,\de n;lO me enchiam o 
cr:mio, Era um:o negra sina a que, me 

Ris-te. talvez---nao importa, 
que aHecta'ndo éS5" morte do 

COI'i\C;;lO" essE' quebrar de illusões e 
esperanças, tam em moda hoje nos 
l1',lSSOS poetas, eu te va contar como 
""hi na ､Ｈｾｳ｣ｲ･ｮ｣［｡Ｎ＠ no tedio da vida, 
na prostituiç,io do espilítv que.parece 
faz",. (J unico fund,) de ficçàG aceita 
h"Je e a que se agarra túdoo moço 

a escrever:---não---Eu 
tudo issQ sem mentir, e 

tu ,;ahes s' mmha vida tem ,sido fe­
cunda em ｡｣ｯｮｴ･｣￭ｭｾｮｴｯｳ＠ capazes de 
enluctar para ;;empre uma alma forte 

no sentir dai' paixão;·-·mas 
essa. linguagerriàffectadaque 

a imitaçzlO intí'oduztu entre nos e la­
mento os verrladeiros .genios que sê. 
pussuem em ,demazia de Azevedo e 
Musset; vem-me' sempre o soíTiso aÓs 
labios (juando leio essas descrenças, 
lembrando-me da vida folgada e riso­
nha de futuro é prazer que leva o poeta, 

(Cón!iiúÍa) 
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/\ ｬｬＺｰｾ｣ｾｾｬ｡ｮＡ･＠ ＱＱＩｩＤｾｩｶ＼ｴ＠ ilndou t  "'!e 
rnão  <:1))  'rnão,  ＨｾｮｬＧ＠ l(HL\5  as  roch:,' 

Sf'nhorita era a  nwnilll­mO(;i\  ma-
IS  inSIBUilnte  n,ulw,lIi.l  r,:,d,\  ､ｴｾｩ｜ﾷｬｯﾭ

raveis  cwatulInhaS, 

E!llquanlo  as  ­,uas  ［ｬｩｮｩｧｴ￺ＡｬｨＭｬｾ＠ Ll-

garelavam.  na  11IXlIO"1  Ｎｾｉｩｬ＠ ilill'tli: 

l1acb,  solJrt!  11111  futihlld,,,,  S"ilho-

,rit!\"toda  cnlrf'gu('  a ｾｬｉｮ＠ Illuti<lllo 
ínyskrio5o,  vollilYil  os  'cus  h,'II,,<,' 
ｳｃｉｳｩｮ｡､ｯｲｴｾｾＧ＠ ol­hn:­z  pal,l Ui,lI  t'('_':dfito 

do  jardilll  flOl:idn, 

Qual  ()  moll\'o d'''lllr'lla  .\Iiítll; 

de  quas1  bealdica  de  SPllhOl 1\ '1  ) 

Ond,'  ｰ｡ｾｲ｡ｶＺ［Ｎ＠ n,hpl,'lk· lu.;.Lull!\ 

O  ,eu  [wmilmento  in iq·I;('[.),  1)[1,-
("ando  no  ｾｩｩ･ｉｬｦＺｩＧｦＩ＠ IJ.l  {II!-Ih,,,, ,U\'Óft'­; 

vetmlils  e(sillnLriM  ()  I'ed'tl  dI'  bl-
l,arro ｰｯ･ｴｾＧ＠ de  s('u,  ,<unhe)'  de 

nhorita  amada  '! 
Mysterío  Íns'JIldavel  quI"  é1l'cna:, 

era  testemunhado  pelas tremiliuzé'n-

,tes  estrellas 

piavam  os 

dedicada  e 

Aquelles 
,

tlsação,  causaram­ rll:  l"',P;lllto  . 

,  A  experimentada  dJ'tista  li  ('  1<'­

lia  a  cartmha,  toda  amabiii,Ldc 

que  lhe &lle havia  ("scripto, 
Nunca  na  sua  triljectoria 

paico  Ella Hler<':Ct'f,1  ｬｵｬ｡ｖｬ｡ｾ＠ leio 
lisongeadoras.,  cheias de'  alfciçã"  e 

d,'e,  ('­lltl.usl'aslI'lO' !)or  meritos  cIUt'lil,­,  1\. 

la não  posSUiil, 

Orgulbecida  pela  distincçdo  de 

tãoamavel  admirador,  &lla (1'-

signalou  a ,Iapís­rose  aquel\ls  ill!rô-

ses  calorosas: 

t<ficcell1e,  Excelsa firtista, os 
me05 p ,abens. fi interpretação que 
o  vosso talento deu, ante-hontem, 
aus bellos lypos  de  Philomena e 

fingelina foi  cabal  c  brilhante." 

q\Je',  do alto.  contelll-
devaneio:,  de  um,1  allTla 

moça,  , 

* * * 
louvôres  ,í  sua  drama­

Il 1 

d.I)"l'<;\o. 
(:,./Ia .'slavi!  r"diant('"., 
Pwl,:ra  1  Jl!lIilis  f,\ra  ,snrpre-

l]('n.l'"I  !,'lr 'Dl. W';lld"Dl  I;lO fi­
flue 10ct\'(J Ｚｬｾ＠ ｲＭｬｩ｡ｾ＠ d;\ li-

ｾｏｕｉＬＱ＠ n'·jt's.,. 

(bir'or'I,  'I,Jitwlo.  o  cscorrcilo 
íU1\C"IO:l:\I lU  df) Mini,te!i,)  .Ia A­
ｾｬ＠ icultura  c!eVéilwava,  !l' 'r "l1lr(' m­

;'<'nae"  í!oridos,  almejand()  ,er  dOilU 

t1a:3 ｧｲ､ｾＧＬ｡ｳ＠ !'tlCàllladoras  de  lUH..l 

I'lsinu Hlle morena,  era  ｡ｾ［［ￍ､ｬｩＧＩ＠ fre-

'111(,ilLldor  ela  sociedade  ,lhic  ('  ,'le-
. I 
L!,­llll e.  
, '[()fIo ｴｲｩｾｬ［ｮｃ￧ￚｬＧｾＮ＠ o JOVCDl  ｜ＧｴＧｾ＠  
terin.l!'lo  era  o  figuriuo  I bem  aca-

bado  d,\  "leg'lll.;'ia  Ilurikur d·)  tlct-

je,  em  que  havia  a  vivi:l  prpOCêU-

pação  do  destaquf:  e  ,:ó orJ'5inal. 

Cavitlhciresco,  'óm,iJ  los  lí;,hre$ 
asCt'lIdentes  da  slIa' Imh,';;em  luzi-

tana,  o  ilpreciado  buroc)'ut:: s'lb:a-

te  impôr­se  á  ,considerarãO,  de  10­
dus,  principalmente  de  muitas  se-
nhorit<tt­;­ genti's,  :  . 

ｬＬ｜ＭｾＬ
Agora,  tudo  l11.dlJu .. ,i 

Aque1!e  brilbmte  esp,rito  anda 

compldômente  ｲ＼ｾｴｲｩｬｨｩ､ｵＺＬ＠ Afastou­

se  da  convi vencia  sadia!  bôa  dos 
seus  cOllljJilnht'iros  íntimOS, 

D"snppareceu dos t"tiks. dos con-
cerlos.  CondelllllO\! <> fiiri, de  que 

Cl'<l 11m  (0:<j'lllillS  elh'I"1USlastas, 
,Dizem  que,  sendo  muito  ｩｬｬｳｴ｡ｾ＠

do,  acmnpanlwu  o  Pacca  ｡ｴＧｾ＠ o  AI­

Vilro  de  C:lrvalho,  onde  seproj" 
clava  o  film O abysmo dos teos 

olhos e  ｾｳ＠ neves J.s caminhos, 
AI  seu  pedido,  ia"ordJé'slra  exe-

cutou  a  languída e  senttmeutal  val-
sa:  Como hei de esquecer-te 

Pelas  apparencias  e  pelos  sym-

ptomas,  05  malS  característicos,  ti-
"Desejava  muito  apreciar­vu!;  no' lamos 'a  edu':ilção  }ogica,  inilludí-

desempenho  de  finissima  comedia", vel  de  que  uma  fórte  e  dominado-

dessas  que  só  os  g,;nios  produzem, 

RúLilo  e  inconfundível.  o  vósso 
gosto  pela  Arte  dramatica  ságrar-
vos­ia  a  artista  festeja.la  que  so 
merece  flores  e  palmas.»  . 

ra  pilixão  trabalha,  noite  e  dia,  no 

semivd  coração  do  jovem  doutor. 
O  futuro  dar­Ilos­à  a  razão  do 

nosso  accerto. 

7.agaes d()  monte  q.'um  lindo  
re banho  ­estas aguardar!  
es,a em  lJt'ís  da  qual, "ou' indo,  
V{)s rt;)\)  n' aVistes. passar,.?  ' 

Fonte  entre  seixos  flltr;lcla,  
n':'o  ,veio ella  aqui  beber  ｾＮ＠  
horinhas, '(l'orlais  a  estl'3cla.  '  
nilO  vos  v<"io  dia  ""lher  )  

[  vós,  pere;;:rillo  bando  
dt"  andr)rinhas  a  emigrar.  
essa em  cujo  encalço  eu  ando  
vós  n,:)o.  n' a  \'iste  passar  '?  

Sem responderem  I" se iam  
às  andorinhas  pelo  ar,  
e  as  florinhas  ná"  sabiam  
respostas  nenhuma  e1ar,  

E  a  agua  corrente  da  fonte  
CPf'!';a sem  responder,  
'c  os  pobres za:.;aes  do monte  
f1rV1a  sa ｾＩｩＺＺｈｮ＠ dí?er.  

Men,  no  fnn  da  estrada  havia  
uma  pedra  tlllnufc:r;  
esta,  ai!  responderi'l.  
cas"  ｰｬｬｾ･ｳＢＬ＠ fallar.  

Raymundo  ｃｯｲｾ･￭｡＠

fpl'HHl 

Acha­se  enfe1  ｭｾＬ＠ dede a  ,ema-
'na  passêlda,  madarne  Dolore"  dos 
Sillltl'>S  Fi;dho,  espocol  do  illu5lr," 
off1cial  de  ｭ［ｈｩｮｨｾ＠ F.mv(,J"lir,  '_i,,]s' 
Fialho.'  é  " 

A  ､￭ｳｴｩｾ｣ｴ｡＠ espOSd  do  valente 

marujo  foi  atactda  de  um!!  forte 
pleuresla,  estando  aos cuidados  m,'-

dica:,  do  notavel clínico  Bulcão VI­
anna. 

Desejamos  que,  com  as  Sll>l$ 

melhoras e  prampto  rest,\t,,'k::imenc 

to,  vo!te ao  lar  ｦｾＡｩｺＬ＠ em que  a  sua 

sOlúde  é  ()  raio de sól que tudo  illu-

mina  e  aquece  e  vivifica,  a  ｡ｬ･Ｇｾｲｩ｡＠

e  os  encantos dos  (hlS  de  honte,u, 
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